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1. RELATÓRIO

O Diretor Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – do Estado de São Paulo dirige-se a este Colegiado, solicitando autorização para instalação e funcionamento do Curso Técnico em Decoração. Esclarece, ainda, que o curso será desenvolvido pela Unidade Especializada – Centro de Educação em Design de Interiores – mantida por aquela instituição.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC conta com uma rede de escolas autorizadas e com Regimento Escolar e Planos de Cursos aprovados por este Colegiado.

Do Plano de Curso, apresentado para apreciação deste Colegiado, pode-se destacar:

· Caracterização do curso -  o curso é estruturado em regime modular e distribui-se da seguinte forma:

Módulo I (Auxiliar de Decoração);

Módulo II (Assistente de Decoração);

Módulo III (Técnico em Decoração).

· Perfil do Profissional e respectivas competências:

“O Auxiliar de Decoração deverá ter condições para trabalhar em empresas especializadas na área de Design.

“Competências: Desenhar e executar projeto de decoração residencial, contemplando processos perceptíveis; conhecer história da arte: mobiliária, da arquitetura e das artes visuais; interpretar a teoria das cores, composição e iluminação.

“O Assistente de Decoração deverá ter  habilidade para dar assistência aos projetistas de Decoração.

“Competências: Desenhar e executar projeto de decoração residencial e comercial; conhecer os materiais e suas aplicações no projeto comercial; aplicar técnicas construtivas em marcenaria, serralheria, marmoraria etc; desenvolver técnicas de representação gráfica.

“O Técnico em Decoração deverá ser capaz de executar projetos de Decoração.

“Competências: desenhar e executar projetos de decoração residencial e comercial, de uso público e privado, aplicando todo o conhecimento adquirido no curso; desenvolver conhecimentos de gestão empresarial.

· Objetivo do curso:

O curso objetiva, de acordo com a proposta, proporcionar à clientela não qualificada ou candidata a emprego, interessada em qualificar-se, condições de empregabilidade e continuidade de estudos em cursos afins de atualização, aperfeiçoamento e especialização.

· Requisitos para matrícula:

“Para os dois primeiros módulos, será exigido o ensino fundamental completo. No módulo III, a condição mínima é estar cursando a 3ª série do ensino médio.

“(...) A critério da Unidade, poderá haver processo seletivo. (...) Admitir-se-á a matrícula por disciplina nos termos regimentais”.

· Organização curricular:

“Os cursos terão a duração mínima de: 234 horas, para a  qualificação profissional de Auxiliar de Decoração; 558 horas (234 + 324),  para a  qualificação profissional de Assistente de Decoração e 900 horas  (234 + 324 + 342), para 

a Habilitação Profissional de Técnico em Decoração.

“O curso compõe-se das seguintes matérias e respectivas disciplinas: História da Arte (Arquitetura e Objetos), Desenho (Desenho, Desenho Técnico, Desenho de Observação, Desenho Arquitetônico, Perspectiva, Desenho do Mobiliário, Computação Gráfica para Decoração e Desenho de Apresentação), Materiais e Revestimentos (Estruturas, Vedações e Revestimentos), e Projeto  (Cores, Iluminação, Composição, Ergonomia, Maquete, Protótipo, Noções de Paisagismo, e Projeto). O currículo completa-se com a disciplina de Gestão.

“Os conhecimentos adquiridos via cursos, auto-estudo, ou as competências adquiridas via trabalho, poderão ser objeto de avaliação, nos termos do artigo 41 da LDB, para dispensa de parte ou no todo dos conteúdos específicos ou dos Módulos constantes da estrutura curricular (...) a critério da Unidade, nos termos regimentais e na legislação  vigente”.

“O prazo entre a conclusão do primeiro e último módulo não poderá exceder a cinco anos...”.

· Avaliação de conhecimentos e freqüência às aulas: 

“A avaliação da aprendizagem é entendida como um processo contínuo de verificação do aproveitamento da clientela, em função da apreensão dos conteúdos previstos, da aquisição de habilidades do aprender a aprender e de atitudes pessoais positivas, devendo se adequar aos objetivos, aos conteúdos e à metodologia educacional adotada.

“A avaliação do desempenho do aluno será contínua e cumulativa com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados obtidos ao longo do período sobre os resultados de eventuais provas finais”.

· Recuperação de aprendizagem:

“A recuperação será contínua, realizando-se concomitantemente ao desenvolvimento de cada disciplina ou módulo, e intensiva se necessário, ao seu final, de acordo com as características de cada conteúdo específico e com as condições materiais e humanas existentes na unidade, em atendimento à sua proposta pedagógica.

“A recuperação será realizada mediante atividades relacionadas com os conteúdos específicos e, aquele que perder conteúdos relevantes, poderá adquirir os conhecimentos através de aulas extras e trabalhos específicos que completem seu aprendizado”.

· Documento de conclusão de curso: 

“Àquele que concluir os Módulos I e II será expedido o respectivo certificado de Qualificação Profissional de Auxiliar e/ou de Assistente de Decoração.

“Àquele que concluir os Módulos I, II e III, correspondentes à Habilitação Profissional, que comprovarem a conclusão do ensino médio, será conferido o diploma de Técnico em Decoração.

“Caso o interessado, ao concluir o último módulo não tenha concluído o Ensino Médio e necessite 

de declaração de conclusão da Habilitação Profissional, esta deverá explicitar a condição da falta de conclusão do Ensino Médio para expedição do referido diploma”.

Como se pode verificar, o Plano de Curso da está de acordo com as disposições da Lei Federal n.º 9.394/96, do Decreto Federal n.º 2.208/97, do Parecer CFE n.º 45/72,  da Deliberação CEE n.º 14/97 e da Indicação CEE n.º 14/97 e está em condições de ser aprovado.

Cumpre observar que tramita neste Conselho o novo Regimento Escolar do Departamento Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – do Estado de São Paulo, compatibilizado ao novo ordenamento legal. Dessa forma, deve a instituição verificar se haverá total adequação entre os termos do regimento e o Plano de Curso ora analisado.

Lembramos, ainda, que o SENAC-SP possui supervisão escolar própria, delegada por Resolução da Secretaria de Estado da Educação.

2.CONCLUSÃO

2.1
Aprova-se o Plano de Curso de Técnico em Decoração, proposto pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – do Estado de São Paulo, devolvendo-se cópia rubricada ao interessado.

2.2
Autoriza-se, nos termos deste Parecer, a implantação do Curso de Técnico em Decoração na rede de escolas do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – do Estado de São Paulo.

São Paulo,  10 de fevereiro de 1999.

a) Cons. Nacim Walter Chieco


       Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

O Cons. Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar, por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 10 de fevereiro de 1999

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

                   Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar nos termos do art. 36 da Deliberação CEE 17/73.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de fevereiro de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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